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Capítulo 1

			 

			Kain Gerard olhou para a sua tia com afecto e desespero.

			– Outra vez não!

			– Não é culpa de Brent! – exclamou, incomodada. – Ele só…

			– É um idiota no que diz respeito a mulheres – disse Kain, num tom seco. – Apaixona-se imediatamente pelas mulheres mais inadequadas, enche-as de presentes, promete-lhes amor eterno e, depois, quando acorda na manhã seguinte, descobre que não tem nada em comum com elas. Não, pior do que isso, ela não sabe nada de computadores, por isso não consegue manter uma conversa. Portanto, quando a deixa, ela vai, magoada e chorosa, falar com a imprensa para tirar proveito.

			– Só se deixa levar! – protestou a mãe de Brent, fracamente. – Não sabe o que quer.

			Kain arqueou uma sobrancelha. Seios grandes, pernas compridas e sorrisos parvos: isso era o que o seu primo queria. 

			– Eu acho que sabe muito bem o que quer – disse, num tom cortante. – Mas, porque te preocupa desta vez?

			– Kain, tu melhor do que ninguém devias saber que recebeu uma grande quantia pela sua empresa de Internet. Mais de vinte milhões de dólares – disse Amanda Gerard e ficou pensativa durante alguns instantes antes de continuar. – Ela não é o seu tipo. Para começar, é mais velha do que ele e não é modelo nem apresentadora.

			– Portanto, pensas que está atrás do seu dinheiro – disse Kain, franzindo o sobrolho.

			– Brent tem fama devido à sua generosidade estúpida – disse a sua mãe.

			– Que provas tens de que é uma caçadora de fortunas?

			Não era a primeira vez que Amanda Gerard reparava que o seu sobrinho Kain era um homem muito atraente: media mais de um metro e oitenta, tinha ombros largos e uma vitalidade capaz de parar a respiração de uma mulher. Tinha também uns traços perfeitos, uma boca sensual e os olhos cinzentos, em contraste com a sua pele azeitonada e o seu cabelo castanho.

			– Olha… – disse Amanda, tirando uma fotografia e mostrando-lha.

			– Claro, é diferente das conquistas habituais de Brent. Quem é?

			– Sara Jane Martin. É pelo menos cinco anos mais velha do que Brent e perceberás que não está agarrada a ele nem a olhar para ele provocantemente nos olhos – indicou Amanda e acrescentou: – Fala dela de maneira diferente.

			– Então, qual é o problema?

			Kain gostava muito da sua tia, que o criara desde que os seus pais tinham morrido, mas detestava o amor incondicional e protector pelo seu único filho.

			Mas não podia esquecer que o seu primo Brent era muito caprichoso. O seu físico agradável, já para não mencionar a sua situação económica, fazia com que a maioria das mulheres caísse rendida aos seus pés. E como nunca tivera de se esforçar para conseguir a atenção de uma mulher, devia sentir-se intrigado pelo aspecto misterioso da mulher da fotografia.

			– Talvez desta vez tenha encontrado uma mulher normal, uma mulher com que possa manter uma conversa – disse, impaciente.

			– Alguém cujo pai era o bêbado da vila parece-te normal?

			– Isso não é culpa dela.

			– Eu sei – disse ela, sorrindo, – mas é possível que isso lhe tenha criado problemas.

			– Como sabes que o seu pai é alcoólico?

			– Era. Já está morto. Ela é de Hawkes Bay, uma pequena cidade próxima da de Blossom McFarlane, portanto telefonei a Bloss e perguntei se conhecia a rapariga.

			Kain conteve a gargalhada. A rede de amigas da escola da sua tia era conhecida carinhosamente na família como a máfia de Amanda.

			– E o que é que Blossom McFarlane te contou dela?

			A sua tia olhou para ele com desconfiança.

			– Bloss sabia de quem se tratava. Disse-me que sempre sentiu pena dela, embora admirasse a sua lealdade pelo seu pai. Depois de ele morrer, trabalhou alguns meses para um velho advogado, mas houve um escândalo – disse e fez uma pausa antes de continuar. – Bloss contou-me que lidaram com o assunto em segredo, mas que parece que houve um roubo.

			– Acusaram Sara Martin?

			– Sim. De qualquer forma, não recebeu o castigo que merecia. Nunca se fez nada, mas caiu em desgraça e desapareceu da cidade.

			Kain olhou para a mulher que estava na fotografia junto de Brent e reparou no seu sorriso enigmático. Ao contrário das namoradas anteriores do seu primo, Sara Jane Martin não emanava sensualidade, mas Kain percebia a sua beleza. Aquele aspecto frio era um desafio. Isso, combinado com a sua figura esbelta e uma boca que prometia prazeres carnais, devia ter Brent enfeitiçado.

			– Brent já gastou mais de trinta mil dólares com ela – disse Amanda, com desagrado.

			– Comprou-lhe um carro?

			Ela fez uma pausa e decidiu contar-lhe.

			– Um anel de diamantes.

			– Ele contou-te?

			– Claro que não. Deve tê-lo comprado antes de se mudar para essas ridículas águas-furtadas, porque os documentos de autenticidade chegaram a minha casa.

			– Abriste o envelope? – perguntou Kain, surpreendido.

			– Nem sequer vi a morada – respondeu, indignada. – Bom, só depois de me levantar do chão.

			– Então, o que é que queres que faça?

			– Pensei que podias pedir a alguém da tua equipa de segurança para investigar a tal Sara.

			– Pago aos meus homens para cuidarem dos meus negócios, não dos meus assuntos pessoais.

			– Eu sei, mas neste caso…

			– Pedir-lhe-eis para investigarem. Como empresário, não me agradam os furtos.

			– Pensei que podias montar-lhe uma armadilha – acrescentou a sua tia.

			– Não há nada mais cruel do que uma mãe entregue – disse Kain, com ironia. – Deves estar muito preocupada se estás disposta a sacrificar os sentimentos de Brent, assim como o meu tempo, a minha reputação e a sua opinião sobre mim.

			Gostava do seu primo e se essa Sara Martin fosse uma ladra, estava disposto a fazer o que fosse preciso para proteger Brent de qualquer confusão. Se havia alguma coisa que Kain sabia na vida, era que tudo, até mesmo o afecto do seu primo, tinha um preço.

			– Digo-te qualquer coisa depois.

			Não ficava satisfeita, mas sabia quando parar de insistir. Kain dera-lhe a sua palavra e isso significava que o faria. Se houvesse algo suspeito no passado de Sara Jane Martin, ele saberia.

			 

			 

			Kain procurou entre a multidão, semicerrando os olhos. O Carnaval do Auckland estava muito animado. O Verão já chegara à Nova Zelândia e, tal como os cavalos puro-sangue, havia mulheres elegantes com roupas lindas à procura de um bom prémio.

			O olhar de Kain pousou numa mulher vestida com um vestido bonito e simples que contrastava com a sua pele pálida e o seu cabelo preto, escondido por um chapéu atrevido. Os sapatos de salto alto acentuavam as suas longas pernas e a seda deixava adivinhar uma cintura estreita e umas curvas sensuais. A única nota de cor era a intensa cor vermelha dos seus lábios, que acentuava a sua boca sedutora. Definitivamente, não era o tipo habitual de Brent.

			– Aquela é a aposta de Maire Faris – disse alguém. – É muito boa, mas não ganhará.

			– Demasiado discreta – concordou o seu acompanhante. – Os juízes inclinam-se sempre por tule e muito estilo nestes eventos. Quem é a modelo?

			Kain não conseguiu resistir à tentação de ouvir. Apesar de estarem a alguns metros dele, conseguia ouvir as vozes das mulheres perfeitamente.

			– É a secretária de Mark Russell. Sabes, da fundação Russell.

			– Tem um aspecto demasiado antigo para uma fundação tão reputada. Bom, a palavra que melhor a definiria seria «rígida».

			A mulher tinha razão: Sara Jane Martin não tinha aspecto de lidar com pobres e necessitados.

			– Bom – disse a outra mulher, rindo-se, – imagino que até alguém tão filantropo como Mark Russell gostará de ter alguma coisa agradável para observar no escritório.

			Tinha razão, pensou Kain, com ironia. Semicerrou os olhos e observou a mulher de que falavam. O traje recatado não escondia a sua sensualidade exótica, fazendo com que o resto das mulheres do estrado desaparecesse.

			Kain cerrou os lábios. Daquela vez Brent tinha sérios problemas. A sua equipa de segurança encontrara um escândalo muito desagradável. Como a maioria dos escândalos de empresa, fora escondido, mas Sara Jane Martin estava envolvida. A chantagem era um delito desprezível, sobretudo naquele caso em que um homem se suicidara por causa disso.

			Alguém tinha de tirar Sara Jane Martin da vida do seu primo facilmente impressionável antes de pôr as suas mãos no dinheiro e lhe partir o coração.

			Afastar o seu primo fora relativamente simples. Kain puxara alguns fios para lhe oferecer a viagem da sua vida num bergantim, recreando a viagem de um descobridor do século XIX.

			Se as coisas ficassem feias, Kain sabia que a relação com o seu primo se tornaria tensa. Mesmo assim, preferia alguns meses de tensão entre eles a deixar que Brent perdesse o dinheiro que ganhara nos últimos anos graças ao seu trabalho e à sua inteligência.

			– Não lhe escapa uma – garantiu a segunda mulher. – Mas é muito discreta. É a amante perfeita – acrescentou e ambas as mulheres se riram. – Já caçou alguém?

			– É claro que sim. Está a viver com o jovem Brent Gerard.

			Kain ficou rígido. Não sabia daquilo. Devia ter acontecido depois de Brent se ter ido embora.

			– Brent Gerard? Não é…? Ah, sim, já recordo. É aquele rapaz que criou uma empresa de Internet e que acabou de a vender por milhões a uma empresa estrangeira.

			– Sim, é esse. O primo de Kain Gerard.

			– Essa rapariga deu um bom passo, mas porque não aponta mais alto? Kain não tem namorada e tem muito dinheiro.

			Bom raciocínio, pensou Kain, com desagrado. Talvez o propusesse a Sara Jane Martin. O próximo comentário da mulher fez com que as suas faces corassem.

			– Além disso, parece um Deus – disse, num tom sexy. – Eu adoro os homens altos, sobretudo quando têm a pele morena e o cabelo castanho. Além disso, tem um olhar muito sugestivo.

			– Imagino que quererá garantir o milionário em vez de optar por tentar enganar um multimilionário – disse a outra mulher, sorrindo com malícia. – Brent é fácil de enrolar, ao contrário do seu primo, que é muito mais inteligente.

			– Olha! Ali está Trina Porteous a fazer-nos gestos.

			Kain observou como a nova conquista de Brent caminhava pela plataforma para se sentar junto das outras participantes do concurso para escolher a mais bem vestida. A informação que a sua equipa descobrira fá-la-ia sentir-se muito incomodada e não hesitaria em usá-la.

			Sara sentiu um arrepio na nuca anunciando perigo. Agarrou-se à sua mala e sentiu um nó no estômago. Por alguns segundos, o seu sorriso tremeu e respirou fundo para recuperar a normalidade.

			Até se encontrar com um olhar frio que fez com que o seu coração acelerasse. Kain Gerard, o primo de Brent. Ele parecia saber quem ela era.

			Os aplausos do público assustaram-na e, depois, reparou que uma concorrente estava em palco. Aliviada, juntou-se aos aplausos.

			Mas aquele olhar continuou fixo nela. A sua respiração tornou-se pesada. Incomodada por ser o centro da atenção de Kain Gerard, ergueu o queixo num gesto desafiante. O primo de Brent podia continuar a intimidá-la, mas não ia permitir que a assustasse. 

			Aquele olhar frio inquietava-a tanto, que teve de se esforçar para controlar a tensão até a última concorrente sair do palco, uma linda loira de dezanove anos destinada a ganhar.

			Quando o fez, aceitou o prémio com tanta alegria que o ambiente festivo se animou.

			– Bom, fizemos o que pudemos – disse Maire, a mulher que desenhara o vestido de Sara, assim que a multidão começou a voltar para os seus lugares para ver a última corrida.

			– Lamento não ter feito justiça ao teu vestido – Sara sorriu.

			– Querida, usaste-o muito bem. Aqui o que procuram são raparigas jovens e inocentes para darem as boas-vindas ao Verão. Tu és muito sofisticada. O tipo de mulher em que eu penso quando desenho. Não esperava ganhar, mas ter chegado à final dar-me-á uma boa publicidade.

			De repente, virou a cabeça para alguém que chegava por trás de Sara.

			– Olá, Kain! – cumprimentou, com alegria. – Não sabia que tinhas voltado, visto que estiveste fora estes últimos meses. Imagino que tens um cavalo a participar na corrida, não é?

			– É verdade.

			– E vai ganhar? – perguntou Maire. 

			– Claro – respondeu ele, com calma.

			– Como se chama? Irei fazer uma aposta antes de fecharem.

			– Sultão Negro.

			– Muito apropriado – replicou Maire.

			– Não nos apresentaste, Maire.

			– Oh, lamento, pensei que se já se conheciam…

			Contrariada, Sara virou-se. Os seus olhos escuros encontraram-se com os cinzentos dele. Embargada por uma estranha sensação de apreensão, respirou fundo. Vira fotografias de Brent e, durante os últimos minutos, sentira o seu olhar incómodo, mas nada disso a preparara para o impacto potente da sua masculinidade.

			– Sara, este é Kain Gerard. Tenho a certeza de que não preciso de te contar nada dele. Aparece na imprensa com muita frequência.

			– Não por escolha própria – disse.

			– Ninguém diz que gostas de publicidade – acrescentou a mulher. – Kain, apresento-te Sara Martin, que devia ter ganho o prémio.

			– Claro que sim.

			A voz de Kain causou-lhe uma sensação desconhecida. Depois, apertou a mão que lhe oferecia.

			– Tencionam ver a próxima corrida? – acrescentou Kain.

			– Claro que sim – respondeu Maire antes de Sara conseguir arranjar alguma desculpa. – Mas antes vou fazer uma aposta no teu cavalo – acrescentou e virou-se para a barraca de apostas.

			– Não vais apostar? – perguntou Kain, ao ver que Sara não a seguia.

			– Não.

			– Deixa-me dizer-te que, a não ser que haja algum acidente, o meu cavalo vai ganhar.

			– Obrigada pela informação – replicou. – E tu? Não vais apostar no teu cavalo?

			– Já o fiz – disse, esboçando um sorriso arrebatador. – Ainda que, como é o favorito, não ganhe muito. Acho que és amiga do meu primo, Brent Gerard, não é?

			– Sim.

			Brent falara-lhe do seu primo mais velho e Sara adivinhara nas suas palavras que a sua admiração incluía um certo aborrecimento. De pé junto daquele homem, com cada célula do seu corpo a agitar-se, Sara entendia a reacção de Brent. Era preciso ter muita segurança em si próprio para enfrentar um adversário tão formidável. Kain tornara-se multimilionário antes de fazer trinta anos.

			– Os seus pais deixaram-lhe o controlo de uma das empresas mais importantes da Nova Zelândia, para além de uma considerável herança para começar no mundo dos negócios – contara-lhe Brent, com certa inveja. – Mas o verdadeiro segredo do seu sucesso é o seu impulso e a sua inteligência, para além de ter intuição para saber reconhecer as boas oportunidades – e depois de fazer uma pausa, acrescentara: – Já para não falar da sua crueldade. Não é um homem que se queira enfrentar.

			Desejando ter-se ido embora com Maire, Sara fingiu estar a observar as pessoas. A intuição dizia-lhe que Brent tinha razão. A presença de Kain Gerard impunha-se, tal como a sua altura, os seus ombros largos e o seu rosto atraente.

			Com razão, tinha sucesso entre as mulheres. Brent não lhe falara dessa faceta do seu primo, mas Sara lera alguns mexericos interessantes.

			Agora acreditava em todos. «Magnético» era a única palavra que recordava. E embora parecesse agradável, o seu olhar transmitia uma frieza calculista.

			Sentindo um calafrio, Sara levantou o olhar para ver se uma nuvem cobrira o sol. Não, o sol continuava a brilhar como acontecera todo o dia. Endireitou-se e encontrou o olhar escrutinador de Kain.

			– Adivinho que é modelo?

			Se Brent lhe falara dela, Kain devia saber muito bem que não era assim.

			– Nem pensar – respondeu. – Maire abriu uma nova loja ao lado de onde trabalho e, quando a modelo a deixou plantada, convenceu-me a participar nisto – disse, esboçando um sorriso. – Assim que voltar, daremos um passeio para mais pessoas poderem ver o desenho.

			– Ficarei até voltar – disse Kain, arqueando uma sobrancelha.

			– Não é preciso.

			Ele sorriu. Sara sentiu o impacto. Excitada, conseguiu sorrir também. Ao ver que Maire regressava, alegrou-se.

			– Porque não vêm ver a corrida comigo da relva? – perguntou Kain, quando a mulher chegou junto deles.

			– Surpreende-me que não a vejas do camarote – disse Maire.

			– Podemos ir para lá se quiseres, mas pensei que querias aproveitar todas as oportunidades para mostrares esse bonito vestido. Na zona do clube, não haverá câmaras.

			O seu olhar percorreu o vestido, incomodando Sara. Não havia nada insinuante naquela inspecção. Fora objecto de olhares lascivos muitas vezes e soube reconhecer a sua falta de desejo.

			Mesmo assim, sentiu-se perseguida, como se fosse o objectivo de algum plano cuidadosamente traçado. Convenceu-se de que não devia ser tola e acompanhou-os.

			Uma vez na relva, Sara compreendeu porque Maire acedera. Todos olhavam para Kain Gerard e para as duas mulheres que o acompanhavam.

			– Champanhe para as duas? – perguntou-lhes, quando passaram por um empregado.

			Maire aceitou, mas Sara disse que não.

			– Está calor. Precisas de beber alguma coisa – disse e pediu dois copos de champanhe e um copo do cocktail especial.

			Quando Sara tentou dizer que não queria beber nada com álcool, viu que os seus lábios se curvavam e sentiu um aperto no coração. Aquele sorriso era perigoso e ele conhecia os efeitos que causava nas mulheres. Sabia muito bem, pensou Sara, enquanto procurava um sítio onde se sentar. Tinha tudo, mas não era a sua altura, os seus traços ou a sua boca sedutora que faziam com que ela se derretesse. Kain irradiava uma aura de poder irresistível que significava uma ameaça.

			– Não tem álcool – disse, enquanto o empregado regressava com dois copos de champanhe e um copo alto com outra bebida. – É um cocktail de morango e pêssego.

			– Obrigada – disse e descobriu que era tão bom como parecia.

			Alguém apareceu e cumprimentou Maire, que se desculpou para conversar um pouco. 

			Inquieta com a tensão, Sara olhou para a pista enquanto os cavalos começavam a alinhar-se.

			– Qual é o teu? – perguntou, para quebrar o silêncio.

			– O número treze, o preto – disse e apontou para ele.

			– Porque tens tanta certeza de que vai ganhar?

			– Está no seu melhor momento e em muito boa forma. Sempre existe a possibilidade de acontecer um percalço, mas deve ganhar.

			E assim foi. Os gritos proclamaram que o seu cavalo era o favorito dos espectadores, assim como nas apostas. Sara deixou-se levar pelo ambiente, aplaudindo, excitada.

			– É fantástico. Quando volta a correr? – perguntou a Kain, no fim da corrida.

			Sentiu um aperto no coração quando ele olhou para ela. 

			Tentou baixar o olhar, mas aquele olhar misterioso pareceu hipnotizá-la. Antes de conseguir responder, Kain viu-se rodeado por uma nuvem de amigos sorridentes e de jornalistas. 

			Aliviada, Sara afastou-se um pouco, invejando o aprumo com que apertava as mãos dos homens e dava beijos às mulheres. Sentiu-se sozinha, afastada das pessoas e das gargalhadas. 

			Bebeu um gole da sua bebida e, de repente, sentiu que a puxavam pela mão.

			– Anda comigo – disse Kain. – Vou dar os parabéns ao cavaleiro e ao treinador.

			Sara tentou soltar-se sem sucesso. 

			– Supostamente, tenho de mostrar este vestido – disse, baixando o tom de voz.

			– Se fores com Kain, vais aparecer em todas as fotografias – disse Maire. – Anda, vai com ele.

			Sara lançou-lhe um olhar indignado. Depois de alguns segundos de dúvida, rendeu-se, deixando que a escoltasse através das pessoas até o flash de uma máquina a assustar.

			Kain segurou-a com mais força pelo cotovelo.

			– Mostra-lhes um sorriso. É só isso que tens de fazer. Mostra-te elegante e segura. Tu consegues.

			Mantendo o olhar nos cavalos, Sara forçou um sorriso.

			– Não sabem o que tenho de sofrer para estar elegante. Estes sapatos são muito incómodos para caminhar sobre a relva.

			– É um prazer olhar para os teus pés, portanto a dor vale a pena.

			Para seu alívio, alguém chamou a atenção de Kain e ele afastou-se dela. Sara tinha de reconhecer que o modo como tratava os jornalistas e os fotógrafos era admirável. O seu encanto não escondia a sua autoridade firme.

			No fim, deixou-a para dar o passeio de honra com o cavalo e Sara observou-o.

			– São únicos – disse o treinador ao seu lado, como se lesse os seus pensamentos.

			Sara respirou fundo, tentando irradiar um ar de sofisticação. Sem a presença de Kain, tentou recuperar as suas forças.

			– O cavalo também tem os olhos cinzentos? – perguntou, sorrindo para demonstrar que estava a brincar.

			– Não, mas é muito tenaz e, quando põe alguma coisa cabeça, é difícil fazê-lo mudar de opinião. E é sincero. Assim que se entregara alguma coisa, fá-lo com todo o seu coração.

			– O que mais pode pedir-se de um cavalo? Ou de um homem? Não é um dia maravilhoso?

			Kain e o cavalo regressaram enquanto o treinador olhava para ela, sorridente.

			– Um dos melhores – concordou, adiantando-se para segurar nas rédeas.

			– Muito bem, vamos – disse Kain.

			Começaram a caminhar e, de repente, um fotógrafo parou-os.

			– Mais uma, Kain. 

			– Claro! – disse, virando a cabeça e, antes de Sara conseguir afastar-se, puxou-a para ele. – Esta é para as páginas de sociedade. Relaxa e pensa na publicidade para Maire – acrescentou, sorrindo.

			Perturbada com a sua proximidade, Sara ficou rígida. As conversas apagaram-se e sentiu que todos os olhos pousavam neles.

			– Sorri! – ordenou em voz baixa, com uma expressão divertida.

			– Porquê? – perguntou ela, arqueando as sobrancelhas.

			– Porque se não o fizeres, todos vão pensar que estás perdidamente apaixonada – disse e, ao ver a expressão dos seus olhos, acrescentou entre sussurros: – Talvez devesse beijar-te.
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